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As cidades do interior foram as que mais 
sofreram os efeitos da crise sobre o nível 
de empregos. A constatação é do estudo 
“Crise internacional: impactos sobre o 
emprego no Brasil e o debate para a 
constituição de uma nova ordem glo-
bal”, divulgado pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), que avaliou 
dois períodos: 10/2007 a 03/2008 e 
10/2008 a 03/2009. Para o diretor de 
Estudos Sociais do Ipea, Jorge Abrahão, o 
primeiro movimento do emprego indica 
que as cidades mais afetadas foram prin-
cipalmente as do Sul e Sudeste, regiões 
que concentram os parques industriais. 
“A crise, em primeira instância, é voltada 
para os setores da agricultura e da indús-
tria ligados à exportação”, informa ele. 
Jorge Abrahão destaca que as perdas 
estão sendo contrabalançadas, em parte, 
pelos gastos públicos que conseguem 
manter a atividade econômica no inte-
rior, principalmente previdência e salá-
rio mínimo, dando alguma dinâmica 
às atividades voltadas para o serviço. 
Trata-se de uma boa notícia no plano 
macroeconômico, mas para o mercado 
de seguros, considerando-se a retração 
dos setores agrícolas e indústrias ligadas 
à exportação, pode significar atraso na 
marcha de inserção de coberturas nas 
pequenas e médias cidades. 
“O documento mostra que há uma queda 
no nível do crescimento econômico e do 
crescimento do emprego formal”, afirma 

Crise afeta mais o nível de  
emprego do que salários

Jorge Abrahão, acrescentando que medi-
das como a antecipação do salário míni-
mo e o programa Bolsa Família ajudam a 
economia e protegem a população mais 
vulnerável aos efeitos da crise. 
O documento conclui que o fortaleci-
mento do mercado interno é uma das 
saídas para atenuar a crise e, nesse 
sentido, aprova medidas adotadas pelo 
governo, como a redução do Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI). 
Até porque, no plano externo, existe 
um grau mais complexo para reativar a 
economia mundial. 
 
Número de ocupados
O Boletim de Mercado de Trabalho, 
outro trabalho também do Ipea, mostra 
que o primeiro trimestre do ano apresen-
ta um resultado positivo comparado ao 
mesmo período de 2008: uma expansão 
de 1,4% no número médio de ocupados 
nos três primeiros meses do ano – mas 
constata uma forte desaceleração do 
ritmo de crescimento desse indicador. 
Essa tendência, curiosamente, não se 
reflete na taxa de informalidade do mer-
cado de trabalho ou na remuneração dos 
trabalhadores, que estão estáveis e em 
suas melhores marcas dos últimos anos. 
O indicador de informalidade mostra 
redução de 1,3% na comparação entre 
os primeiros trimestres de 2008/2009, 
que resulta da expansão de 3,8% dos 

por Lucas Carvalho
postos formais. Visto por dentro, o grau 
de informalidade não apresenta nenhum 
sinal de piora ao longo do primeiro tri-
mestre de 2009.  
Para os pesquisadores do Ipea, este con-
junto de informações mostra que a crise 
reflete-se mais na flexibilidade do nível 
de emprego que nos salários, cujo valor 
nominal é rígido, em geral – especial-
mente para os empregados com cartei-
ra). A faixa próxima do salário mínimo 
esteve ainda sujeito à elevação real de 
cerca de 12% a partir de fevereiro. 
O Boletim de Mercado de Trabalho 
do Ipea é editado pelo pesquisador 
Lauro Ramos e a equipe formada por 
Carlos Henrique Leite Corseuil, Luiz 
Eduardo Ruckert Parreiras e Roberto 
Henrique Sieczkowski Gonzalez.

Desempregados aguardam 
atendimento numa agência 
do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine) em busca 
de vagas no mercado de 
trabalho

Valter Campanato / ABr
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por Jorge Clapp 

Município discute redução   
da alíquota para o setor

A Prefeitura do Rio está conversando 
com as entidades do mercado de segu-
ros e resseguros para discutir a redução 
da alíquota do Imposto Sobre Serviços 
(ISS) incidente sobre o faturamento das 
empresas do setor. A afirmação é da 
secretária Municipal de Fazenda, Eduarda 
La Rocque, que já se reuniu com lideran-
ças dos corretores de seguros, a catego-
ria que mais sofre com a alíquota atual 
de 5% - bem superior às praticadas em 
outras capitais. Em São Paulo, por exem-
plo, o percentual é de apenas 2%.
Cientes desse cenário que cria condi-
ções desiguais para os profissionais que 
optam por investir na capital fluminen-
se, as autoridades cariocas acenam com 
a possibilidade de instalar na cidade um 
pólo de resseguro. “O Rio reúne todas 
as condições para se firmar como a capi-
tal nacional do seguro e do resseguro. 
Faremos o que for necessário para atin-
girmos essa meta”, diz a secretária. 
Em maio, num discurso na Câmara 
Britânica de Comércio e Indústria, 
Eduarda La Rocque falou sobre o 
sonho carioca de ser o local preferido 
para a instalação dos escritórios das 
resseguradoras estrangeiras. “Espero 
que o projeto enviado pelo executivo à 
Câmara dos Vereadores seja aprovado 
rapidamente, estabelecendo a redução 
da alíquota do ISS incidente sobre o 
faturamento das empresas de ressegu-
ro”, disse na ocasião. 

Batalha dura
Para o governo municipal, a aprovação 
dessa proposta é fundamental para 
fortalecer o Rio na acirrada disputa com 
São Paulo para se tornar a capital nacio-
nal do seguro e resseguro. A secretária 
avalia que o projeto já avançou após 
a aprovação na Câmara, em maio, de 
outra proposta que favorece o setor de 
call center, com incentivos para a ins-
talação de empresas do ramo na Zona 
Norte da cidade. “Agora, a expectativa 
é pela aprovação em breve do projeto 
que favorece as empresas de ressegu-
ro”, salienta Eduarda La Rocque. 
Segundo avaliação de Eduarda La 
Rocque, não há grandes obstáculos para 
a aprovação do projeto – e a razão é 
simples. “Esse segmento não existia, 
na prática, até a abertura do resseguro. 

Após longo embate entre 
a Prefeitura e a Câmara de 
Vereadores, os corretores de 
seguros de Volta Redonda con-
seguiram a redução de 5% para 
2% da alíquota do ISS inciden-
te sobre a comissão. A medida 
foi aprovada pela Câmara em 
outubro de 2007, mas o então 
prefeito Gothardo Neto vetou o 
projeto, alegando inconstitucio-
nalidade da proposta. Em junho 
de 2008, a Câmara recorreu e 
solicitou liminar para a promul-
gação da lei. Cinco meses depois, 
a Prefeitura acatou a redução do 
ISS, mas, já em março deste ano, 
o Ministério Público se manifes-
tou pela improcedência da repre-
sentação inicial do prefeito. 
Em maio, os corretores venceram 
em 2ª instância no Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro, por 
unanimidade, e conseguiram a 
redução da alíquota.
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Então, não há renúncia fiscal com a 
redução da alíquota do ISS”, argumenta. 
Mas ressalta que, para os corretores de 
seguros, a caminhada é um pouco mais 
longa e difícil. O problema da alíquota do 
ISS afeta também corretoras de Niterói.

Eduarda La Rocque:  a secretária de 
Fazenda já se reuniu com lideranças dos 
corretores de seguros, a categoria que 
mais sofre com a alíquota atual de 5%

Volta Redonda 
comemora redução 
do ISS

Beth Santos / Prefeitura
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Corretoras respondem por “defeito”  
na prestação de serviço
Primeira Câmara Cível
Apelação Cível 37.271/2007
Relator: Des. Maldonado de  
Carvalho

O assunto tratado na coluna desta 
edição expõe mais uma vez o limi-
te de responsabilidade na atividade 
de seguro. Com base no texto do 
ilustre Desembargador Maldonado 
de Carvalho foi destacada a análise 
específica entre a intermediação da 
contratação de seguro e a responsa-
bilidade pelo pagamento da indeni-
zação, classificando-as como respon-
sabilidades autônomas.
“De fato, e em sentido inverso da 
douta decisão de primeiro grau, a 
corretora, por exercer apenas a ati-
vidade de intermediação na celebra-
ção o contrato de seguro, assume, 
pela prestação de tal serviço, a res-
ponsabilidade que lhe advém do seu 
relacionamento com o consumidor.
Ela não responde, pois, pelo paga-
mento do seguro, que é, como de 

sabença, de responsabilidade da 
companhia seguradora.
Logo, e as responsabilidade são 
autônomas, uma vez que cada um 
dos intervenientes ocupa na relação 
contratual posição jurídica própria e, 
consequentemente, autônoma.
A corretora, portanto, só é respon-
sável no desempenho da sua ativi-
dade, podendo até responder por 
quantia igual ou superior ao valor 
do seguro contratado, não por con-
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Este artigo é de autoria da Advogada 
Ruth Maria Honório, responsável pelo 
Departamento Jurídico do Sincor-RJ

ta da responsabilidade solidária com 
a cia. seguradora, mas por causa do 
defeito na prestação do serviço de 
intermediação prestado.
A corretora de seguros, na qualidade 
de mera intermediária, não assume, 
de acordo com a legislação em vi-
gor, o risco contratado, como, aliás, 
assim dispõe o art. 126 do Decreto 
Lei 73/66: “O corretor de seguros 
responderá civilmente perante os 
segurados e sociedades segurado-
ras pelos prejuízos que causar por 
omissão, imperícia ou negligência 
no exercício da profissão”. 
...Logo, por não ser participe da re-
lação contratual de consumo, não 
pode a corretora ser civilmente res-
ponsabilizadas pelo pagamento do 
valor correspondente à coisa segu-
rada...”. (Veja integra da decisão no  
site www.tj.rj.gov.br)

A corretora 
de seguros, na 

qualidade de mera 
intermediária, não 
assume, de acordo 
com  a  legislação 
em  vigor, o risco 

contratado
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Qualidade de vida: 
uma bandeira do mercado

A sustentabilidade – um tema em voga 
no mundo moderno – será um dos 
motes do XVI Congresso Brasileiro de 
Corretores de Seguros, promovido pela 
Federação Nacional de Corretores de 
Seguros (Fenacor), que acontecerá em 
Florianópolis, de 09 a 11 de outubro. 
Durante o evento, que deverá reunir 
cerca de 2,5 mil profissionais do setor 
e formadores de opinião, a entidade vai 
promover ações como a coleta de lixo 
seletiva e uma campanha de doação de 
sangue, além de utilizar no evento mate-
riais recicláveis e mão-de-obra local. 
Mas, afinal, o que é sustentabilidade? 
Segundo diversas organizações não-go-
vernamentais que atuam nesta área, para 
um empreendimento ser considerável 
sustentável ele precisa preencher alguns 
requisitos básicos, como ser: ecologica-
mente correto, economicamente viável, 
socialmente justo e culturamente aceito. 
Isso quer dizer que a ideia de sustentabi-
lidade indica algo capaz de ser conservá-
vel, duradouro, com objetivos focados no 
respeito à vida e nas gerações futuras. 

Su
st

en
ta

bi
lid

ad
e

por Valéria Maciel

Arquivo cooper

Fábio Basilone: “A ideia é escanearmos 
documentos e enviá-los, por exemplo, a 
casas de detenção para que os presos 
possam digitá-los e transformá-los em 
arquivo digital”

Trabalho social
Alguns profissionais de corretagem de 
seguro e resseguro mostram que já 
descobriram o caminho para colocar a 
sustentabilidade em prática e começam 
a trilhá-lo, modificando hábitos e concei-
tos – não apenas de funcionários, mas 
também de familiares. Este é o caso, por 
exemplo, da Cooper Gay do Brasil, cor-
retora de resseguros, que atua no mer-
cado brasileiro desde 2003, e há alguns 
anos promove um trabalho social volta-
do à área de educação e cultura. 
Fábio Basilone, presidente da compa-
nhia, conta que a ideia surgiu modesta, 
ao final de 2007, depois de uma bem-
sucedida campanha promovida entre 
os funcionários para arrecadar livros. 
O objetivo era colaborar com o projeto 
de um amigo que iria montar uma bi-
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atenta à questão. Desde 2007, a corretora 
realiza ações visando a conscientizar os 
funcionários sobre a importância de uma 
atitude sustentável. Primeiro, trocou os co-
pos e xícaras descartáveis pelos de vidro. 
Depois lançou a campanha de ‘Consumo 
Consciente e Qualidade de Vida’, com a 
reciclagem de todos os produtos consu-
midos pelos funcionários, como caixas de 
suco, além do material utilizado no escri-
tório. “O papel é transformado em bloco 
ou reutilizado na impressora. Além disso, 
instalamos a coleta de lixo seletivo, com 
lixeiras próprias para o lixo orgânico e o 
reciclável. Esse último é separado e enca-
minhado para empresas de reciclagem”, 
conta Denival Ignácio, superintendente 
administrativo e operacional da corretora. 
Segundo acrescenta, a empresa já conse-
guiu reduzir em 80% o descarte de mate-
riais, que agora são reaproveitados interna-
mente. “Além de reduzir custos, também 
nos esforçamos para conscientizar os fun-
cionários sobre a importância de se cuidar 
do meio-ambiente”. A corretora também 
adota a postura do TI Verde, ou seja, todo 
material de informática (teclados, mouses, 
CPUs e impressoras) em desuso é destina-
do para a reciclagem, gerando novos equi-
pamentos a partir do conserto de peças 
que possam servir em outras atividades. 
Além da campanha, a corretora realiza 
um trabalho de educação ambiental, com 
o envio de e-mails para os funcionários 
explicando a importância e a responsa-
bilidade de cada um no cuidado com o 
meio-ambiente. “A cada bimestre também 
promovemos uma reunião com os coor-
denadores das equipes, que acabam atu-
ando como multiplicadores deste trabalho 
de conscientização dos nossos 38 funcio-
nários”, conclui Denival Ignácio.

blioteca para atender a uma comunidade 
carente. Desde então, o trabalho não parou 
mais. Além de mais de 5 mil livros já do-
ados para diversas instituições, a empresa 
também já instalou cerca de 30 microcom-
putadores em orfanatos, creches, hospitais 
e instituições que atuam na área social. 
Recentemente, a corretora de resseguros 
adquiriu 3 mil livros de uma biblioteca que 
fechou em São Paulo. Agora, eles serão ca-
dastrados e encaminhados a diferentes insti-
tuições. “Estamos desenvolvendo um sistema 
para tentar atender a demanda, descobrindo 
quem lê o que”, explica.
Outro projeto no forno é o de digitaliza-
ção de documentos antigos que possam 
facilitar a vida de estudantes e universi-
tários que fazem pesquisa pela Internet. 
“A ideia é escanearmos estes documentos, 
e enviá-los, por exemplo, a casas de de-
tenção para que os presos possam digitar 
estes arquivos e transformá-los em arqui-
vo digital. Com isso, também será gerada 
uma renda para os detentos”, comenta o 
presidente da empresa. 

Cuidando do futuro
Recentemente, a Cooper Gay fez o cálculo 
preliminar da sua emissão de CO2 e desco-
briu que é preciso plantar 674 árvores para 
compensar a pulição que gera. “Queremos 
realizar um evento com funcionários e seus 
filhos para o plantio destas árvores até o 
segundo semestre. Mas isso não é simples, 
precisamos planejar e escolher um local de 
área desmatada. Além de plantar as árvores, 
queremos conscientizar principalmente as 
crianças, incentivando-as a plantar as mu-
das”, conta Basilone. 
Internamente a empresa adota a mesma 
postura consciente. Há muito tempo não 
permite o uso de copos de plástico e incen-

Arquivo classic corretora

Denival Ignácio : “Além de reduzir custos, 
também nos esforçamos para conscientizar 
os funcionários sobre a importância de se 
cuidar do meio-ambiente”

tiva a utilização de papel reciclado. O presi-
dente da empresa informa que o foco das 
ações é a educação. “Nesta área de susten-
tabilidade e voluntariado o mais importante 
é não perder o foco”, avisa. 
Para chegar a tais resultados, todos os anos 
é feito um planejamento para estabelecer 
metas e definir projetos a serem desenvol-
vidos. A ideia agora é dar um passo maior e 
criar uma organização não-governamental. 
“Queremos nos associar ao Instituto Ethos 
e depois montar uma ONG voltada para a 
área de educação”, explica Basilone.   

Qualidade de Vida
A Classic Corretora de Seguros, empre-
sa com sede em São Paulo, também está 
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por Lucas Carvalho

Visto com certo desdém pelas segu-
radoras até sua regulamentação pela 
Superintendência de Seguros Privados 
(Susep), em 2005, o seguro de garantia 
estendida continua a trilhar um cami-
nho de forte expansão, acompanhando 
de perto a inserção das classes mais 
populares no mercado consumidor. 
No ano passado, a receita de prêmios 
totalizou R$ 1,5 bilhão, registrando um 
crescimento de 17,10% sobre 2007. É 
a quinta posição do ranking de recei-
ta dos seguros de ramos elementares, 
com uma média de 28 milhões de con-
tratos anuais (ou 2,4 milhões por mês). 
E não para de crescer. Apenas nos três 
primeiros meses deste ano, a arrecada-
ção saltou exatos 22%, ao passar de 
R$ 104,4 milhões (janeiro a março de 
2008), para R$ 127,5 milhões. Sua taxa 
de expansão é a sétima maior em um 
ranking elaborado pela Susep.
Uma combinação de fatores puxa a 
receita do seguro garantia para o alto. 
A começar da queda de preços dos 
eletrodomésticos ocorrida nos últimos 
anos, que viabilizou a compra de mais 
produtos, em particular entre as classes 
de menor renda, tendo em vista a am-
pliação da oferta de crédito.
 
Eletrodomésticos 
Uma pesquisa realizada pelo econo-
mista André Braz, da Fundação Getulio 

Vargas (FGV), mostra que, em uma re-
lação de 14 eletrodomésticos, sete tive-
ram queda no período que vai de junho 
de 2003 a maio de 2009. Segundo ele, 
entre os destaques de baixa estão tele-
visores, com queda de 47,71%, compu-
tadores e periféricos (-31,37%), apare-
lho de videogame (-20,76%), aparelho 
de som (-17,46%), aparelho de ar-con-
dicionado (-5,89%), fornos elétricos e 
de micro-ondas (-3,61%) e máquina de 
lavar roupa (-2,94%). Na ponta de pro-
dutos com altas acumuladas no mesmo 
período estão refrigerador e freezer 
(9,75%), fogão (11,46%), aspirador de 
pó (21,26%), ventilador e circulador de 
ar (25,92%) e ferro elétrico (39,73%).
 O economista lembra que a redução 
do Imposto sobre Produtos Indus-

trializados (IPI), que vigora desde a 
segunda quinzena de abril, também 
já contribui para a baixa de preços. 
Após a bem-sucedida experiência ob-
tida com a redução do imposto para 
as montadoras, o governo decidiu 
também baixar o IPI para os itens 
da chamada linha branca de eletro-
domésticos – geladeiras, freezers, fo-
gões, bebedouros, máquinas de lavar 
e secadoras. O IPI de geladeiras bai-
xou de 15% para 5%; o de fogões, de 
5% para 0%; máquinas de lavar, de 
20% para 10%; e tanquinhos, de 10% 
para 0%. A renúncia fiscal estimada 
pelo governo com o corte de imposto 
é da ordem de R$ 173 milhões.
Para se ter uma ideia da boa recepção 
da medida, apenas dois dias após a 
adoção, ocorrida no dia 15 de abril, 
as vendas de eletrodoméstico tiveram 
uma expansão de 20%, segundo o 
presidente da Associação Nacional de 
Fabricantes de Produtos Eletroeletrô-
nicos (Eletros), Lourival Kiçula, para 
quem a redução foi altamente posi-
tiva para o setor. “O ânimo injetado 
no varejo está resultando em um au-
mento razoável dos pedidos de no-
vas encomendas para as indústrias”, 
assegurou ele.
Para ele, a redução do IPI também 
para eletrodomésticos muda a sinali-
zação de baixa das vendas, que em 
março foi de 10% em relação ao re-
sultado obtido no mesmo mês do ano 
passado. “Nossa expectativa é a de 
que, no mínimo, o setor volte ao pa-
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Na trilha de uma 
forte expansão
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“O ânimo 
injetado no varejo 

está resultando 
em um aumento 
razoável dos 

pedidos de 
novas encomendas 
para as indústrias” 

Lourival Kiçula
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tamar em que se encontrava no ano pas-
sado, superando a marca dos 10%. Isso 
causará reflexos positivos na economia, 
porque fazemos parte de uma cadeia 
multiplicadora, similar à do setor automo-
bilístico”, assegura o especialista.
 
Comércio varejista
O presidente da Virginia Surety Com-
panhia de Seguros do Brasil, Welson 
Bolognesi, concorda que a redução do 
IPI tende a estimular o consumo de pro-
dutos e, em consequência, a contrata-
ção de apólice de garantia estendida. 
Contudo, acredita que a proporção do 
crescimento de garantia estendida não 
será maior do que o crescimento das 
vendas dos produtos, puxado pelo novo 
IPI. “Mas a tendência é de que o viés do 
seguro garantia siga a mesma trajetória 
apresentada pelo comércio varejista. Ou 
seja, no terreno positivo”, prevê. 

“A tendência é de 
que o viés do 

seguro garantia 
siga a mesma 

trajetória 
apresentada pelo 

comércio varejista. 
Ou seja, no terreno 

positivo”  

Welson Bolognesi

Dois outros fatores vão selar o comporta-
mento do comércio varejista. Um dos mais 
importantes é a taxa de câmbio. Após rom-
per a barreira de R$ 2 no final de maio, a 
previsão de especialistas é de que o dólar 
comercial mais baixo pode significar preços 
menores para os eletrodomésticos.
Outro fator importante é a oferta de cré-
dito no País. Em expansão até o aprofun-
damento da crise financeira mundial, a re-
tomada da linha de crédito se dá de forma 
gradual, ao lado da ampliação da confian-
ça do consumidor, uma combinação fun-
damental para concretizar as compras.
A mais recente pesquisa da Febraban, 
sobre projeções macroeconômicas e 
expectativas de mercado realizada em 
maio, mostra que as instituições finan-
ceiras esperam uma 
alta de 14,2% neste 
ano. Ou seja, a con-
cessão de financia-
mentos para empresas 
e famílias está se nor-
malizando, depois do 
enxugamento ocorri-
do no último trimestre 
do ano passado. 
 No entendimento da 
Febraban, o nível de 
atividade doméstico dá 
sinais de efetiva recu-
peração, o que tam-
bém puxa a demanda 
por financiamentos, 
ainda mais em um 
quadro de juros bási-
cos da economia. Na 
visão da Febraban, a 
taxa Selic deve fechar o 
ano em 9,25%, o que, 
em tese, deve reduzir 

Eletrodomésticos: apenas dois dias após a redução do IPI 
para produtos da linha branca, ocorrida em 15 de abril, as 
vendas tiveram uma expansão de 20%

os juros cobrados nos financiamentos. A 
expansão do crédito (mais caro ou não) 
parece um consenso no mercado, uma 
boa notícia para o comércio e, por ex-
tensão, para as seguradoras de garantia 
estendida.
O seguro de garantia estendida tem o 
objetivo de fornecer a extensão da ga-
rantia original de fábrica, explicitada no 
contrato de compra e venda de bens 
de consumo duráveis, mediante o pa-
gamento de um prêmio incorporado as 
parcelas. Na prática, aumenta o prazo 
de garantia dado pelo fabricante, com 
prazo adicional de livre escolha do con-
sumidor, podendo atingir até três anos, 
em média. O prêmio sobe à proporção 
que aumenta o prazo de cobertura.
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O Sindicato dos Corretores de Seguro do Estado 
do Rio de Janeiro (Sincor-RJ) foi convidado a partici-
par de um evento do Sindicato dos Securitários do 
Rio de Janeiro (SINSEC/RJ), no dia 1º de maio, em 
comemoração ao Dia do Trabalho.“Foi uma honra 
para a diretoria do sindicato estar presente na festa, 
que também celebrou os 76 anos do SINSEC/RJ”, 
disse o presidente do Sincor-RJ, Henrique Brandão. 
“Foi a primeira vez que fomos convidados para um 
evento da entidade e ficamos muito sensibilizados 
com a recepção que tivemos. Quantas vezes for-
mos convidados, comparecemos”, afirmou. O diri-
gente ressaltou ainda a importância do diálogo para 
o crescimento e prosperidade do mercado de segu-
ros. “Essa nova relação entre os sindicatos ajuda a 
fortalecer o mercado, pois promove mais entrosa-
mento entre as categorias”, destacou.

Comemoração dos 76 anos do SINSEC/RJ

Benefícios e convênios
Veja alguns dos mais de 50 benefícios que o Sincor-RJ oferece aos  
associados que mantêm suas contribuições em dia:

• Consultoria Jurídica (terças, quartas e quintas-feiras) – 9h às 12h;
• Assistência Funeral – inteiramente gratuita;
• Centro Médico – na sede do Sincor-RJ – atendimento nas seguintes 
especialidades: clínica médica, pediatria, gastroenterologia, hepatolo-
gia, ginecologia, obstetrícia, cardiologia, dermatologia, endocrinologia, 
nutrição, massoterapia, acupuntura e medicina do trabalho. Todas as 
consultas deverão ser agendadas;
• Convênio com o SESC/SENAC-RJ – colônia de férias e todos os outros 
serviços oferecidos aos comerciários;
• Seguro de Responsabilidade Civil (Seguradora Real) – exclusivo para 
o corretor de seguros.

Visite o site do Sincor-RJ www.sincor-rj.org.br e conheça os demais benefícios.

Para falar com o Sincor-RJ ligue 2233-5900 e 3505-5900,      de  9h às 12h e de 13h às 18h ou visite o site: www.sincor-rj.org.br

Circuito da Saúde
O Sincor-RJ irá promover nos dias 19, 20 
e 23 de outubro o Circuito da Saúde em 
comemoração ao Dia do Corretor (12 de 
outubro), no Centro Médico que funcio-
na na sede da entidade. Serão realizados 
exames para verificar, principalmente, a 
existência ou tendência a patologias como 
obesidade, hipertensão arterial e diabetes. 

Arquivo sinsec / rj
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Cerca de 60 corretores compareceram 
ao café da manhã na sede da Delegacia 
de Niterói, no dia 28 de maio, para uma 
conversa com o presidente do Sincor-RJ, 
Henrique Brandão, e toda a diretoria. 
Durante o encontro, Brandão falou so-
bre como a taxa Selic (média de juros 
que o governo paga por empréstimos to-
mados dos bancos) modifica o resultado 
financeiro das seguradoras. Ele também 
chamou a atenção dos corretores para 
a necessidade de se unirem, com vistas 
a fortalecer a categoria e melhorar o re-
lacionamento com as seguradoras. Para 
promover uma aproximação e o diálogo 
entre as duas partes, o presidente Henri-
que Brandão pretende levar, no próximo 
mês, representantes de seguradoras para 
um encontro com corretores de Niterói.

Café da manhã em Niterói Congresso de Santa 
Catarina
O Sincor-RJ já está se preparando para o 
XVI Congresso Brasileiro dos Corretores de 
Seguros, que acontecerá entre os dia 9 e 11 
de outubro, em Florianópolis, Santa Cataria-
na, organizado pela Fenacor. “Pretendemos 
levar 300 corretores para este megaevento 
do mercado de seguros, como nas edições 
passadas. Para isso, estamos negociando 
com a Fenacor um custo diferenciado nas 
inscrições para os corretores associados”, 
comenta o diretor de Social do Sincor-RJ, 
Nilo Rocha. O Sindicato também vem se 
empenhando para facilitar a hospedagem 
no local, fazendo uma seleção dos hotéis e 
reservas para a data do evento, e o traslado 
entre o Rio de Janeiro e Florianópolis. Mais 
informações sobre o congresso podem ser 
obtidas no site da Fenacor www.fenacor.
com.br ou pelo telefone (21) 3077-4777.

Corretor Nota 10
A fim de incentivar os alunos que cursam Habili-
tação de Corretores de Seguros, a Escola Nacional 
de Seguros (Funenseg) lançou o concurso ‘Corre-
tor Nota 10’, que premiará as melhores médias al-
cançadas pelos alunos inscritos no curso ainda este 
ano, após concluírem suas três fases. Para concor-
rer, o aluno deve ser aprovado em todas as provas 
regulares, em cada uma das três etapas, sem ter 
ficado em prova final. As dez maiores médias vão 
receber bolsas de estudo em cursos técnicos da instituição no valor de até R$ 
1.000. Além disso, os três primeiros colocados ganharão um notebook, um com-
putador e um celular, nessa ordem. Os prêmios serão entregues em solenidade, na 
sede da Escola, até 30 de janeiro de 2010. Mais informações disponíveis no hotsite 
do concurso, através do site www.funenseg.org.br

Novos  
Representantes 
No dia 8 de junho, foram empossados 
novos representantes do Sincor-RJ. 
São eles: Jorge Luiz Souza do Nasci-
mento, em Itaborái; Francisco de Sá 
Pinto, em Maricá; Ivo Ferreira da Silva 
Leal, em Nilópolis; e Jefferson do Car-
mo Oliveira, em São Gonçalo. 
Eles deverão ser reunir com os cor-
retores de sua região, identificar os 
problemas e buscar solução junto a 
diretoria do Sindicato.
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“Conversando com a Memória”, ain-
da que sob um rastro de luz bruxu-
leante, queremos relembrar obras de 
valor social relevante e seus realiza-
dores. Iniciamos com uma Filha da 
Caridade de São Vicente de Paulo, a 
benemérita Irmã Anália Jabur Salo-
mão, conhecida também pelo nome 
de Irmã Matilde Salomão.
Tempos em que os Corretores de Se-
guros tinham prestígio na República, 
nomearam o saudoso Celmar Padilha, 
membro efetivo do Conselho Técnico 
do IRB, e sob votos dos Bancos; Segura-
dores e Corretores de Seguros, Christo-
vão de Moura foi eleito para o Conselho 
que dirigia o Instituto dos Bancários – o 
melhor, dentre os então existentes. Exer-
cendo a presidência do IAPB, em 1962, 
procuramos o nosso saudoso amigo 
Antônio S. Larragoitti, presidente da Su-
lAmérica, a fim de comprar o Hospital 
da SulAmérica. Preço: 570 milhões de 
cruzeiros que havia sido reduzido para 
500 milhões, atendendo a pedido do 
presidente Jânio Quadros. De logo in-
formamos ao nosso querido amigo: o 
IAPB não teria condições de pagar o va-
lor ajustado com o presidente. Recusado 
o pedido de redução do preço, lembra-
mos a Larragoitti: O hospital havia sido 
“prometido”, por ele, para prestar aten-
dimento aos empregados da SulAméri-
ca e do Banco Lar Brasileiro. Promessa 
somente cumprida, se o hospital fosse 
vendido ao IAPB (com a obrigação de 
prestar assistência médico-hospitalar a 
todos seus empregados). ”Argumento” 
com relutância aceito, prevaleceu o bom 

senso de Larragoitti, não sem antes ele 
dizer: “você é um homem terrível”. Fato 
é que o IAPB pagou 440 milhões, e 
nada mais!!!
Comprado o Hospital, que passou a 
chamar-se “dos Bancários”– competia 
a nós promover nomeação dos médi-
cos; técnicos e demais servidores – sem 
empreguismo político. Sorte nossa, Irmã 
Salomão surgiu na Presidência do IAPB 
– de logo, nos dizendo: “Presidente, o 
senhor tem um hospital onde se pode 
fazer a melhor medicina do Brasil”. Nós, 
da Associação São Vicente de Paulo, 
podemos oferecer serviços técnicos de 
“organização da infra-estrutura ao hos-
pital”, sob padrões técnicos iguais, aos 

melhores hospitais do nosso País, desde 
que firmado Convênio do IAPB com as 
Freiras. 
Diretor Médico, do IAPB, o saudoso 
médico Octavio Tourinho prestou-nos 
competente assessoramento técnico, e 
o “Convênio” foi por nós firmado com 
as freiras, lideradas pela Irmã Matilde 
Salomão (administradora hospitalar 
graduada no Exterior). Ela, de logo, as-
sumiu a chefia de enfermagem, e em 
cada setor da infra estrutura do hos-
pital, a chefia passou a ser exercida, 
por uma freira, sob liderança da Irmã 
Matilde Salomão,  presente, dia e noite 
no hospital, para solucionar qualquer 
incidente. Essa, a formula que elevou 
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Christóvão de Moura: saudades do tempo em que os corretores de 
seguros tinham prestígio na República

Flagrância do que foi “bem-realizado  
sob inspiração de servir ao social”
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o Hospital dos Bancários a ser reconheci-
do como “hospital referência” até maio de 
1967, quando, por rescisão do “Convênio”, 
as freiras se retiraram do hospital.
E, rescindido o “Convênio”, em maio de 
1967 – comentário da Irmã Salomão, sem 
mágoa: “Acredito que estava nos planos de 
Deus, pois, se tivéssemos permanecido no 
Hospital dos Bancários, talvez o Hospital 
São Vicente de Paulo não existisse, hoje.”
Realmente, liberada do Hospital dos Bancá-
rios – Irmã Salomão diligenciou e conseguiu 
financiamento da Caixa Econômica Federal, 
para construir o Hospital São Vicente de 
Paulo, ela, administrando a obra, de logo, 
verificou: o construtor contratado estava 
tentando inflar folha de salário de operários, 
e preços de terceiros, em proveito próprio. 
Pediu nossos serviços de advogado. 
Após haver a Justiça rescindido o contrato 
com o construtor (sem ônus para as frei-
ras), renovada a confiança em nós depo-
sitada, continuamos prestando serviços ju-
rídicos ao hospital, honra nossa, 30 anos 
já decorridos.
Nós que já havíamos vivenciado o notável 
trabalho multidisciplinar da Irmã Matilde 
Salomão ao construir a infra-estrutura do 
Hospital dos Bancários – se dirigindo a to-
dos, com voz mansa e serena – mas sem-
pre inflexível, no eleger o ser humano como 
sujeito da ação e não como objeto sobre o 
qual se aplicam técnicas. Privilégio nosso 
assistirmos essa mesma determinação, pri-
meiro, durante a construção, ao exigir ex-
celência na execução do projeto, em seus 
mínimos detalhes técnicos – e, sem nunca 
esmorecer diante das dificuldades, tinha res-
posta pronta: “nós vamos conseguir”. Obra 
concluída sob padrões técnicos perfeitos, o 
Hospital São Vicente de Paulo foi inaugura-
do em novembro de 1980. 

Seguiu-se, a seleção dos melhores mé-
dicos do Rio de Janeiro, sob critérios 
criativos. Profissionais liberais eram com-
promissados a cobrar de quem pudesse 
pagar, e prestar serviços gratuitos aos 
pobres, admitidos no hospital sob gratui-
dade. Abriu-se espaço aos médicos que 
criaram órgão de realização profissional 
– o “Corpo Clínico do Hospital” onde 
passaram a se reunir sob regras próprias 
– sem interferência da administração do 
hospital. Preocupada em combater a in-
fecção hospitalar, criou a Irmã Salomão a 
Comissão Permanente para atuar tecnica-
mente. No hospital, os seus baixos índi-
ces acham-se ao nível dos recomendados 
pela Organização Mundial de Saúde!!!

dos e assistência social. É o humanismo 
da Irmã Salomão a proporcionar melhor 
estágio de vida, também aos empregados 
do Hospital São Vicente de Paulo. Ela pró-
pria, assim o define: “Lucro para nós – é 
a saúde das pessoas. Nossa filosofia é dar 
ao doente o que ele precisa, e não o que 
pode pagar.” Irmã Salomão é reconhecida, 
no Brasil e no exterior, como emérita ad-
ministradora hospitalar, sempre convidada 
para os congressos que se realizam.
Adotando critérios de idade existentes nos 
Estados Unidos, o governador José Serra 
nomeou o consagrado Dr. Jatene, com 
seus 83 anos, diretor do Hospital das Clí-
nicas de São Paulo.
Irmã Matilde Salomão, nos seus 84 anos de 
idade, também conserva um vigor físico e 
mental que permite que ela continue a diri-
gir o Hospital São Vicente de Paulo sob seus 
elevados padrões técnicos. Missão final à ela 
destinada: formar novos quadros administra-
tivos capazes, de no futuro, substituí-la – sem 
comprometer a grandeza de sua obra social!!! 
No Brasil, excelência de prestação hos-
pitalar representa-se pelo Hospital São 
Vicente de Paulo, os da Rede Sarah, e 
Hospital das Clínicas de São Paulo. Obras 
Sociais a exaltar os “velhinhos”: Irmã 
Anália Jabur Salomão (também conhe-
cida como Matilde Salomão), o médico 
Aloysio Campos da Paz e Dr. Jatene – 
todos, octogenários, em plena atividade, 
gozando de vigor físico e mental!!!
Que Deus os conservem, por longos anos, em 
atividades, a distribuir, às mãos cheias, benefí-
cios sociais, principalmente, aos pobres!!

pROFISSIONAIS 
liberais eram 

compromissados 
a cobrar de quem 

pudesse pagar, e 
prestar serviços 

gratuitos aos 
pobres, admitidos 
no hospital sob 

gratuidade

Este artigo é de autoria do corretor 
Christóvão de Moura       

Na formação da infra-estrutura do novo 
hospital, nas diferentes especializações, 
servidores que foram admitidos sob ri-
gorosa seleção, frequentam “cursos de 
aperfeiçoamento profissional” criados no 
hospital, sob gratuidade, dentre outros 
benefícios concedidos: seguro saúde ex-
tensivo aos familiares, triênios gratifica-
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O sindicato somos nós:  
liderança e direção
Num sindicalismo como o nosso, torna-

se muito difícil o aparecimento de au-

tênticos líderes. A ausência quase total 

de ação sindical reivindicadora faz do 

ativista um atuante isolado e anônimo e 

do pretenso líder um simples dirigente 

administrativo. Uma vez por outra surge 

um dirigente mais empreendedor que, 

com uma dinâmica mais compatível com 

a ação sindical, procura tirar o sindicalis-

mo pátrio do marasmo em que vive.

Entretanto, quase sempre esse elemento 

atua sozinho, sem apoio da categoria pro-

fissional que representa, que já se habilitou 

– como as demais – ao comodismo de es-

perar que o poder público resolva os seus 

problemas através da edição de uma lei. 

O trabalhador brasileiro normalmente não 

participa das atividades do seu sindicato, 

pois ignora o poder da coesão e a força 

dos movimentos coletivos. Os únicos mo-

vimentos que chegam a motivá-los são os 

que visam a recomposição salarial. Mas, 

mesmo assim, em virtude dos dispositivos 

que constituem a atual política, tem per-

dido esse apoio, que somente funciona, a 

duras penas, nas assembléias necessárias 

aos processos de dissídios coletivos.

Assim, não existem autênticos líderes em 

nosso movimento sindical, na correta apli-

cação do termo. É inegável a presença de 

dirigentes devotados à causa dos traba-

lhadores que dignificam a confiança da 

minoria consciente do valor da ação sin-

dical. Também alguns trabalhadores sin-

dicalizados, mesmo sem cargos de dire-

ção, dedicam-se a uma atividade sindical 

intensa e emprestam a sua colaboração à 

mesma causa. Nos diversos conclaves de 

trabalhadores, que periodicamente são 

realizados nos mais variados setores de 

atividade profissional (assembléias, con-

venções e congressos), têm-se apresenta-

do trabalhos importantes que, discutidos 

e aprovados por seus companheiros, têm 

sido aproveitados de diversas maneiras, 

inclusive pelas autoridades competentes 

em legislação específica.

A indiferença da quase totalidade dos tra-

balhadores pela atividade cotidiana dos 

seus sindicatos tem propiciado a posse 

dessas entidades por falsos líderes ou diri-

gentes menos honestos em seus propósi-

tos. Também o apadrinhamento do poder 

político, interessado somente em seus ob-

jetivos, tem valido aos mesmos elementos 

o domínio por longos períodos de órgãos 

sindicais, que são usados para que metas 

pessoais sejam atingidas, para emprestar 

a colaboração a causas não perfeitamente 

identificadas com as dos trabalhadores.

O dirigente interesseiro vale-se do sindicalis-

mo como escada para galgar postos remu-

nerados, visando até mesmo uma projeção 

política. Enfim, o verdadeiro sindicalista está 

na atitude de orientar e defender os interes-

ses de uma classe.

“Solidários seremos união. Separados um 

dos outros, seremos ponto de vista.” 

Adolfo Lima
Presidente do Sindicato dos 
Securitários do Estado do Rio 
de Janeiro (SINSEC/RJ)
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Adolfo Lima: “O trabalhador brasileiro normalmente não participa das atividades do 
seu sindicato, pois ignora o poder da coesão e a força dos movimentos coletivos”

Arquivo SINSEC/RJ
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Presidente da Aconseg-RJ 

Este texto foi produzido pela assessoria 
de imprensa do Aconseg-RJ
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Os números trazem    
boas notícias
A notícia de que a participação do 

mercado de seguros, previdência aberta 

e capitalização no PIB atingiu 3,35% 

no final de 2008, contra 3,25%, em 

2007, segundo dados da Confederação 

Nacional das Empresas de Seguros, 

Previdência Privada, Saúde Suplementar 

e Capitalização (CNSeg), veiculadas 

pelo site CQCS, nos traz esperança e 

alegria. E ainda tem mais: de acordo 

com a CNSeg, o mercado faturou R$ 

96,4 bilhões, em 2008 – 14,3% acima 

do valor apurado em 2007.

Os resultados confirmam nossa cren-

ça e fé no mercado de seguros 

brasileiro, que sempre soube tirar 

proveito de todas as crises e sobres-

saltos econômicos enfrentados pelo 

País, usando criatividade e senso de 

oportunidade. Foi assim em todos os 

planos econômicos que atravessamos 

até alcançarmos a estabilidade trazida 

pelo Plano Real, em 1994. 

Nos momentos de incerteza sempre 

soubemos nos unir e reagir de maneira 

contundente, para que as oportunida-

des de negócios não nos escapassem. 

A fé que depositamos nos parceiros 

do mercado para conduzir com êxito 

as operações de seguro sempre nos 

encorajaram para levar em frente, com 

firmeza e dedicação, nossos propósitos 

e a bandeira da Aconseg-RJ.

Modelo ideal 
A entidade completará, em junho 

deste ano, 11 anos de fundação. 

Criada por um grupo de executivos 

arrojados – liderados pelo saudoso 

Gerson Rolim Pinheiro, seu primeiro 

presidente, que muito nos ensinou 

e emprestou dedicação e carinho a 

todos os seus atos – a Aconseg-RJ 

é hoje reconhecida como um mode-

lo ideal para a comercialização do 

seguro no Estado, que foi pioneiro na 

implantação desse sistema.

Ao Gerson Rolim nós devemos o 

início vitorioso desse processo que se 

consagrou ao longo do tempo – hoje 
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são 30 assessorias associadas, fruto 

do valor incontestável de empresários 

que colocaram as suas experiências e 

conhecimento a serviço da atividade 

seguradora e serviram de exemplo 

para outros empresários que levaram 

a outros estados da Federação a ideia 

desenvolvida no Rio de Janeiro.

Nós chegaremos ao segundo semes-

tre de 2009 mais atentos e mais pre-

parados para enfrentar um período 

de recuperação da crise econômica 

que abalou o mundo e cada vez mais 

conscientes de que é nosso dever estar 

à frente dos nossos tempos para aten-

der cada vez melhor nosso público, 

constituído por clientes, seguradoras 

parceiras e corretores de seguros. 

Os caminhos para se alcançar o suces-

so são longos e variados, mas todos 

desembocam numa mesma estra-

da, construída através do trabalho, 

disciplina, união, responsabilidade, 

humildade, determinação e ética. A 

Aconseg-RJ se mantém firme em sua 

trilha, apoiada nestes princípios e valo-

res, que norteiam as ações da diretoria 

da entidade e de suas associadas.

Arquivo aconseg

Renato Rocha: “Nos momentos de 
incerteza sempre soubemos nos unir 
e reagir de maneira contundente, 
para que as oportunidades de 
negócios não nos escapassem”
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Quiz Show Allianz   
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O Quiz Show Allianz 2009 foi repagina-
do e ganhou nova dupla de mestres de 
cerimônia – o ator Juan Alba e a apre-
sentadora Amanda Françozo. O primeiro 
deste ano reuniu 140 convidados de 30 
corretoras de seguros na noite de 14 de 
maio, no Hotel Caesar Business Paulista, 
em São Paulo. A disputa foi vencida pela 
equipe formada pela Asteca Corretora de 
Seguros e pela Vallo, que, de acordo com 
os participantes, estudaram bastante as 
apostilas para se preparem para o jogo.
A nova temporada do game passou por 
mudanças no conceito, agora pautado na 
F-1, incluindo cenografia e trilha sonora, 
além da mecânica mais moderna, total-
mente desenvolvido em 3D, simulando 
uma corrida de automobilismo. As equipes 
são representadas por um carro de F-1. A 
ideia é estimular a união e interação entre 

A área de Gestão de Saúde da Unimed-Rio 
registrou bons resultados em ação de preven-
ção ao câncer de mama, feita com clientes com 
idade entre 50 e 69 anos. Nos últimos meses, a 
cooperativa enviou mais de seis mil cartas para 
estas beneficiárias – que não tinham registro 
de exames preventivos de câncer de mama nas 
movimentações de seus planos de saúde dos 
últimos dois anos. Cerca de 20% das clientes 
realizaram exames preventivos após recebe-
rem a comunicação.

Prevenção ao câncer 
de mama

A equipe de corretores da Tokio Marine 
Seguradora conta com mais uma ferra-
menta para a realização de negócios. Com 
o novo kit empresarial, os profissionais 
serão capazes de fechar no ato contratos 
com riscos avaliados entre R$ 2 milhões e 
R$ 10 milhões. O novo material vai pro-
porcionar maior autonomia na ponta e 
maior rapidez para o cliente.  
O novo kit empresarial é composto por 
um sistema eletrônico, que envia automa-
ticamente a proposta para a matriz, que 
por sua vez faz a inspeção de risco e emite 
a apólice. Os segmentos foco para o kit 
são: metalurgia, calçados, artigos de cou-
ro, alimentos, eletricidade, gráfica, hospi-
tais, hotéis, comércio e serviços em geral.

Kit empresarial 

O ASSIM Saúde foi o patrocinador ouro do 
35º Congresso Estadual de Recursos Huma-
nos, promovido pela ABRH-RJ, que aconte-
ceu entre os dias 3 e 5 de junho, no Cen-
tro de Convenções Rio Cidade Nova. Além 
do patrocínio, o ASSIM Saúde colocou um 
estande no evento, utilizando como temá-
tica a proteção global do cliente. Também 
foram realizadas atividades voltadas para a 
qualidade de vida e o bem-estar, entre elas, 
avaliação nutricional, avaliação vocal e auri-
culoterapia, método terapêutico que utiliza a 
orelha para avaliação e tratamento das dis-
funções orgânicas e emocionais. Os partici-
pantes receberam como brinde uma bolsa 
ecológica e um massageador de madeira.

ASSIM Saúde no RH-
Rio 2009

SINCOR-RJ

arquivo allianz

A SulAmérica Seguros e Previdência co-
memorou em maio o primeiro aniversá-
rio do SulAmérica Auto Mulher, seguro 
de automóvel desenvolvido especifica-
mente para o público feminino. Para 
celebrar esta data, a seguradora, em 
parceria com a Autoglass, presenteou as 
mulheres, corretoras de seguros e par-
ceiras da companhia, com higienização 
gratuita de ar condicionado dos veículos 

Subsidiária da Sompo Japan Insurance 
Inc., uma das principais seguradoras do 
Japão e do mundo em ramos elemen-
tares, a Yasuda Seguros completou 50 
anos de atuação no Brasil no dia 20 de 
maio. Uma festa para 300 convidados  
foi realizada na Casa Fasano,  em 3 de 
junho,  com a presença do presidentes 
da Sompo Japan e da Yasuda Seguros, 
respectivamente,  Masatoshi Sato e Tat-
sujiro Yonekura, e de toda a diretoria da 
Yasuda. O evento foi comandado pelo 

Yasuda Seguros: 50 anos no Brasil

Auto Mulher

divulgação

os integrantes de cada equipe. Ao todo 
serão 11 edições neste ano – ganha o 
time que acertar mais respostas. Todos 
os jogadores das equipes que termina-
rem a competição nas três primeiras 
posições serão premiados. 

e a cristalização do pára-brisa. Foram 
contempladas cerca de 3 mil correto-
ras de diversas cidades nacionais. O 
seguro traz diferenciais que garantem 
a proteção da cliente em qualquer 
situação. Entre as vantagens está o 
Motorista Amigo, serviço que disponi-
biliza um motorista para os segurados 
nas situações em que o cliente não 
tem condições de dirigir.

mestre de cerimônias Evaristo Costa 
(Rede Globo) e animado por um show 
da cantora Elba Ramalho.




